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    Apresentação


    CLARICE MEDEIROS  • ADRIANA LACERDA


    O campo da Psicologia do Esporte não é novo — os trabalhos precursores datam do final do século XIX e do início do século XX. Desde então, avanços ocorreram, e a Psicologia do Esporte passou a compor as Ciências Esportivas e a emergir como uma das áreas de suma importância para a performance desportiva. Trabalhar com esporte implica atuar em parceria com os demais campos do saber, como Educação Física, Nutrição, Fisioterapia e Medicina. O esporte em si é um convite à multi e à interdisciplinaridade. Afinal, não se trata de conceber o sujeito ou o grupo atuante somente como um atleta ou uma equipe, mas principalmente compreendê-lo em uma esfera que abrange toda a sua singularidade e sua complexidade, inclusive o contexto social no qual se insere.


    No Brasil, a Psicologia do Esporte teve início em 1958, quando João Carvalhaes acompanhou a Seleção Brasileira de futebol na caminhada ao título mundial conquistado na Suécia. Desde então, progressos e retrocessos podem ser destacados. A ampliação das áreas de atuação do profissional, que hoje não se restringe somente ao esporte de alto rendimento, englobando praticantes de atividade física (esporte recreativo), de esporte educacional (norteado por princípios socioeducativos) e de reabilitação (voltado a atletas lesionados e a pessoas com necessidades especiais), já é um avanço em direção ao desenvolvimento. Ainda assim, há dificuldades para consolidar a área. Os motivos são diversos: profissionais não habilitados atuando como psicólogos ou trabalhando com funções que são do psicólogo; falta de interesse de entidades esportivas em ter um profissional efetivamente trabalhando com os atletas; desconhecimento do trabalho do psicólogo esportivo; falta de inserção da disciplina Psicologia do Esporte nas universidades.


    Recentemente, a realização da Copa do Mundo e das Olimpíadas no Brasil abarcou, em âmbitos diferenciados, a área de Psicologia. Na Copa, a questão emocional ficou evidenciada após a derrota para a Alemanha. Nas Olimpíadas, o fato de sermos o país-sede fez com que o Comitê Olímpico Brasileiro criasse um grupo de trabalho de preparação mental para atletas, técnicos e confederações participantes. A iniciativa reuniu, pela primeira vez, um grande número de psicólogos brasileiros em um grande evento esportivo.


    Apesar das raízes antigas, a Psicologia do Esporte encontra um grande percurso pela frente. Sua solidificação depende da criação e da ampliação de espaços de discussão de aspectos inerentes à área. A atividade física em geral, incluindo o esporte, seja ele de alto nível, de lazer ou educacional, por ser objeto de constante mutações e renovações, convoca o profissional a sempre se atualizar, buscando novas fontes de informação e acompanhando o desenvolvimento da prática e da teoria. É necessária, portanto, uma reflexão sobre aquilo que o profissional encontra na prática. Este livro se propõe justamente a ajudar esse processo, aliando o fazer a uma produção teórica que, apesar de consistente, ainda se mostra incipiente.


    Para tanto, reunimos profissionais que, seja na academia, seja em quadras, campos, arenas e ginásios, lidam com as questões mais importantes da Psicologia do Esporte contemporânea.


    Esperamos assim que o leitor, seja ele psicólogo, estudante ou profissional de áreas afins, que só tem a lucrar com o diálogo com esta disciplina, encontre um solo fértil para refletir sobre a complexidade do fenômeno esportivo e dos sujeitos neles inseridos.

  


  
    Introdução


    PAULO RIBEIRO


    Ao escrever esta introdução, uma mistura de pensamentos me fizeram mergulhar em algumas lembranças da década de 1980, quando iniciei minha trajetória na Psicologia do Esporte. Precisei de firmeza para seguir nesse caminho de tantas dificuldades. No futebol, esporte no qual militei por 25 anos consecutivos, havia primeiro desconhecimento e, depois, descrença sobre uma Psicologia que, para nós, nem era do esporte.


    A Psicologia do Esporte começou a fazer sentido para os membros das comissões técnicas da modalidade mais popular do país, o futebol. Naquela altura, elas já eram formadas por diversos profissionais, como médicos, preparadores físicos, nutricionistas, assistentes sociais, preparadores de goleiros, fisioterapeutas, massagistas e roupeiros. A Psicologia, então, precisava conversar com outras áreas do conhecimento e trocar informações sobre os atletas, a fim de obter melhores resultados pessoais e de grupo — o que se mostrou correto e gerou ganhos de performance.


    Já tinha ouvido falar de João Carvalhaes, especialista em psicometria que, ao introduzir o psicólogo em uma equipe esportiva no país, desenvolveu um belo trabalho na seleção brasileira de futebol campeã mundial de 1958. No fim da década de 1970, a América Latina tentava formar uma organização de classe dessa área ainda tão desconhecida. Em 1979, surge a Sociedade Brasileira de Psicologia do Esporte, da Atividade Física e da Recreação (Sobrape) e, em 1986, a Sociedade Sul-Americana de Psicologia do Esporte. No entanto, sabemos que a Psicologia do Esporte não se encerra na performance da atividade física e na execução de um movimento perfeito. Pertence a um fenômeno muito maior, o fenômeno esportivo. Nele estão contemplados tanto a função de um psicólogo do esporte quanto áreas que podem ser atingidas por sua prática: alto rendimento, esporte escolar, recreativo e de reabilitação. Portanto, a Psicologia do Esporte pode perpassar toda a dimensão esportiva, seja ela de alto rendimento ou não. Falar de Psicologia do Esporte é falar também de uma construção muito próspera de dois saberes, a Psicologia e o Esporte.


    Há quase cem anos, a psicologia partiu dos estudos da fisiologia para se juntar a áreas mais tradicionais da dinâmica esportiva e hoje começa a fortalecer a importância da compreensão do comportamento emocional para a performance desportiva. Relativamente pouco tempo atrás, as faculdades de Psicologia não ofereciam disciplinas ligadas ao esporte. Quando isso começou a acontecer, o alvo eram os cursos de Educação Física. Não à toa, a Psicologia do Esporte no Brasil foi construída com base nos ensinamentos da Psicologia Geral e da Educação Física. Para se ter uma ideia, somente em 2002 o Conselho Federal de Psicologia reconhece a Psicologia do Esporte como especialidade da Psicologia Geral. Isto aconteceu muito em função de trabalhos que aumentaram a visibilidade desse campo. Entre eles, não posso deixar de mencionar e agradecer ao Clube de Regatas Vasco da Gama e ao Clube de Regatas do Flamengo, que na década de 80 acolheram psicólogos do esporte em seus departamentos de futebol, prática mantida até hoje e em todas as categorias.


    Atualmente, procuro identificar os processos psicológicos ligados ao esporte como comportamento emocional. Explico: esse comportamento, ainda pouco entendido, porém reconhecido, se faz presente em todos os momentos e ações do ser esportivo, mas parece ocupar lugar especial quando algo não vai bem. Daí, surgem frases famosas, como “o lado psicológico afetou o atleta”, como se esse lado fosse uma instância isolada de sua vida. Valências como motivação, atenção, concentração, liderança e personalidade ocupam cada vez mais espaço no treinamento do atleta de alto rendimento. Porém, ainda lutamos contra um forte preconceito sobre o que é psicológico, muito por culpa de uma leitura menor, no sentido de valor, que se faz do mental, como se um atleta tivesse a mente localizada num outro lugar que não em seu corpo físico. Isso ocorre pelo fato de a psicologia, por vezes, ainda ser balizada pelas patologias e não pela promoção da saúde, como já contemplada, por exemplo, pela Psicologia Positiva. Lembro nesse momento de Ludwig Bertalanfy e sua Teoria Geral dos Sistemas, matéria que deveria ser lembrada em todos os semestres de todas as universidades e de todos os cursos. Definitivamente, as pessoas precisam entender que os organismos são uma orquestra e que o todo é maior que a soma das partes e que neles estão o princípio, o meio e o fim de todas as ações humanas.


    O autoconhecimento pelo atleta, nesse caso, é condição sine qua non para seu bem-estar físico e mental e, arrisco a dizer, é essa a finalidade do trabalho de um psicólogo do esporte — promover o autoconhecimento e o empoderamento dos atletas com as habilidades necessárias à sua prática esportiva.


    Sendo mais específico, o comportamento emocional passeia tanto pela racionalidade quanto pela emocionalidade de um atleta e, portanto, torna-se necessário o autoconhecimento. Engana-se quem pensa que emoção é pura e simplesmente estar alegre, triste ou com raiva e que a administração perfeita desses elementos equilibrará a psiquê de um atleta. Emoção está para além disso. Emoção é um comportamento biológico sem domínio volitivo e seu controle não é possível. O que controlamos são nossos impulsos. Estes sim podem ter reações treinadas para uma competência emocional que auxilie os atletas a efetivarem o movimento e a tomada de decisão mais adequada. Importa muito para o atleta sua jornada emocional, os arquivos de memórias que conquista ao longo do tempo e que pode acessar em determinado momento. Pode parecer estranho, mas para entender a relação do sistema nervoso com o comportamento temos que considerar a necessidade de contrações musculares. Sim, contrações musculares. Experimente demonstrar a outra pessoa que você está, por exemplo, sentindo frio sem movimentar um músculo sequer de seu corpo. Consegue imaginar? Contrações das musculaturas lisas e estriadas representam muito bem nosso comportamento emocional e, por conseguinte, toda nossa emocionalidade. Assim, podemos definir o comportamento emocional como a forma pela qual nosso corpo reage a determinados estímulos. É apenas um exemplo de como o estudo do comportamento humano é complexo e importante, seduzindo muitas pessoas, que tentam dar conta das inúmeras facetas comportamentais do ser atleta, fato que tem chamado muito a nossa atenção nos últimos tempos.


    Quando iniciei minha trajetória no esporte, havia somente dois instrumentos para ajudar a entender o ser atleta: o teste projetivo HTP e a anamnese. Hoje, temos uma gama muito maior de instrumentos de avaliação e intervenção, que nos permite visualizar um cenário muito mais amplo sobre determinado atleta ou equipe e explorar quase todas as suas potencialidades, sem nos tornarmos “testólogos” e produtores de psicodiagnóstico esportivo. Quase todos pois, para além do atleta, temos um ser humano interagindo consigo, com seus medos, sua agressividade, suas falhas, suas motivações, suas manias e seus pensamentos. Logo, falível.


    Ainda é comum a ideia de que, ao se referir a aspectos mentais, um atleta se torna mais frágil, mais vulnerável e pouco confiável. Uma obra como esta, escrita por pessoas que pesquisam sobre a Psicologia do Esporte e nela trabalham, ajuda a superar essa antiquada visão. Desde então, Psicologia e Esporte apresentam trajetórias marcantes, cuja união é analisada nesta obra, organizada por Clarice Medeiros e Adriana Lacerda.


    A partir do ponto de vista dessa obra e de outras publicadas, a Psicologia do Esporte se modificou significativamente e para muito melhor. Modificou a vida de muitos atletas e, consequentemente, a nossa, pois conseguimos nos aperfeiçoar nos estudos e nas técnicas e a desenvolver uma tecnologia que hoje é nossa grande aliada, do ponto de vista mental. Como explicitado no início do texto, essa introdução me relembrou a evolução da Psicologia do Esporte no Brasil e tive a alegria de ter a certeza de que diversas pessoas ligadas às ciências do esporte hoje reconhecem a importância do aspecto emocional na jornada de um atleta.


    O cerne desse livro é refletir a Psicologia do Esporte no Brasil e sua prática na atualidade. E como ainda temos coisas para refletir, para repensar, para desvendar, para viver e produzir. Os capítulos desta obra mostram o quanto a Psicologia do Esporte evoluiu em termos de aplicabilidade e visibilidade. A área ainda amadurece, mas há um crescente número de profissionais de psicologia atuando e ajudando nesse processo. Prova disso foi a quantidade recorde de psicólogos acompanhando atletas no ciclo dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro.


    E é assim que esse livro se inicia. Logo no primeiro artigo, “Psicologia do Esporte e Legado Olímpico”, Sâmia Hallage, Aline Arias Wolff e Alessandra Dutra dissertam sobre o impacto que as Olimpíadas de 2016 tiveram no Brasil e no campo da psicologia esportiva. Em um passado não muito remoto, a relação entre psicologia e esporte era lembrada para referenciar um mau desempenho ou uma derrota, como apontado anteriormente. O panorama, contudo, vem se modificando, e a principal razão disso são os bem sucedidos trabalhos de psicólogos brasileiros nos últimos anos. Atualmente, a preparação psicológica é considerada parte fundamental da preparação de um atleta, ao lado da técnica/tática e física. As autoras demonstram como o sucesso de diversas iniciativas contribuiu para solidificar a psicologia como ciência fundamental na preparação de atletas, no Comitê Olímpico Brasileiro.


    Em seguida, em “Equipe esportiva multi, inter e transdisciplinar: como trabalha o psicólogo?”, Thais Silva Rueda e Adriana Lacerda abordam a tendência multidisciplinar que existe no esporte. A competição esportiva exige que o atleta tenha preparação técnica, física, tática e psicológica, pois seu desenvolvimento é global. Dessa forma, o artigo traz uma provocação: a multidisciplinaridade não é suficiente para dar conta do fenômeno esportivo, sendo preciso caminhar em direção à transdisciplinaridade.


    No artigo “A Teoria das Representações Sociais e o Fenômeno Esportivo: uma leitura possível”, Daniela Muniz de Lima Granja, a partir do conceito de representação social, tão caro à psicologia e à sociologia, articula esporte e representação social para demonstrar como o esporte configura-se hoje como um produtor de sentido e de valores para o indivíduo e a sociedade.


    Em “Uma Análise de Gênero no Futebol”, Manuela Lira e Adriana Lacerda se debruçam sobre o lugar ocupado pela mulher na sociedade ao longo dos anos para então analisar esse local no contexto esportivo. Neste, as grandes diferenças salariais, de patrocínio e de reconhecimento ainda podem ser notadas entre homens e mulheres e, embora o atual cenário esportivo brasileiro e mundial seja repleto de atletas do sexo feminino, ainda existem diversos preconceitos velados com elas — como ilustram com o caso do futebol.


    Adiante, em “Esporte e Cuidado: a prática esportiva como ferramenta de formação pessoal e transformação social”, Renata Parente Garcia e Raphael Zaremba propõem pensar o esporte para além do rendimento esportivo. A problemática consiste no fato de que, apesar de haver uma grande quantidade de jovens envolvidos no esporte, somente uma pequena minoria entrará para as categorias de elite. Com isso, deixamos de lado, frequentemente, aquele que deveria ser o objetivo mais nobre das categorias de base: formar jovens vencedores na vida. Os autores propõem conceber a prática esportiva como um espaço de aprendizado de lições e valores, propiciando o desenvolvimento das habilidades psicossociais. Para tanto, trazem o relato do trabalho da ONG VemSer para ilustrar a importância da dimensão do cuidado no esporte.


    No artigo “Desafios da Psicologia Esportiva no Esporte Adaptado”, Franco Noce e Cristina Carvalho de Melo demonstram como o esporte tem importante papel na recuperação e na inserção de pessoas com deficiência na sociedade. Para eles, a prática esportiva é um instrumento eficaz nos processos de reabilitação, socialização, de melhoria da qualidade de vida, no lazer e na superação de limites. Os autores também elencam os desafios ainda encontrados na área para provocar a reflexão sobre a Psicologia Esportiva aplicada ao paradesporto na atualidade brasileira, apontando diretrizes de trabalho.


    Já em “Corpo e perfomance: reflexões sobre a dor em atletas de alto rendimento”, Clarice Medeiros faz uma importante reflexão sobre a constante presença de lesões e dores em atletas de alto rendimento. O atleta, ao buscar o aperfeiçoamento corporal, técnico e tático, depara-se com um corpo limitado e lesionado. É um movimento paradoxal: se por um lado tenta ignorar ou superar as limitações que o corpo lhe impõe, por outro aumenta a gravidade ou o número de lesões com que se depara. A autora pergunta ainda qual seria o lugar do psicólogo esportivo diante desses acometimentos, sugerindo ser ele o responsável por ouvir o sujeito e suas dores, facilitando assim seu tratamento físico e mental.


    No artigo “Compreensão e Intervenção da Motivação na Psicologia do Esporte: Avanços Científicos” Adriana Lacerda e Mario Luiz C. Barroso trabalham um conceito de extrema importante para a Psicologia Esportiva: a motivação. A motivação é muito importante na busca de qualquer objetivo, como mostram as teorias analisadas, que comprovam seu destaque. Os indivíduos não participam de atividades físicas e esportivas somente por motivos individuais, mas também influenciados por métodos e situações. Isso explica por que algumas pessoas são mais motivadas do que outras, bem como suas escolhas e seu nível de desempenho. Além disso, introduzem a variedade de instrumentos desenvolvidos para medir o nível motivacional do indivíduo e técnicas de intervenção. O artigo traz assim uma rica discussão sobre o papel da motivação no contexto esportivo.


    Os dois últimos artigos discorrem sobre os avanços científicos na área da Psicologia Esportiva. No artigo “Pesquisas e Avanços da Psicologia Esportiva: cenário atual”, Alberto Filgueiras discute a validade do trabalho com tecnologias na psicologia esportiva. Tal proposta concebe a psicologia como uma ciência. Para tanto, inovações como biofeedback, biofeedback cardíaco, biofeedback do sistema nervoso e neurofeedback são importantes. Para o autor, apesar de serem técnicas promissoras, os biofeedbacks ainda dependem do controle de muitas variáveis e de sua combinação com outras técnicas para serem eficazes — pequenos passos em um longo caminho a ser percorrido e descoberto.


    E em “Ampliando a Psicologia do Esporte: o uso de novas tecnologias”, Erick Conde demonstra como as tecnologias são cada vez mais utilizadas pela sociedade e, por isso mesmo, ganham espaço no meio esportivo. No campo da Psicologia do Esporte, as tecnologias têm sido usadas em larga escala para medidas cognitivas, psicofisiológicas e treinamento mental. Essas aplicações se aproximam do campo das neurociências e preenchem uma lacuna entre a subjetividade da esfera mental e a fisiologia esportiva. O autor explora ainda as principais tecnologias utilizadas: biofeedback, rastreadores de olhar e medidas cognitivas informatizadas (CogSport, CRI e ImPACT). O artigo aguça a curiosidade do leitor ao trazer uma ampla formulação sobre o uso das novas tecnologias no campo esportivo.


    A produção desses artigos só foi possível pois começamos a tratar a Psicologia do Esporte como ciência e o emocional não mais como algo fora do corpo, sendo uma valência menor das habilidades de um atleta. Ou seja, deixamos de tratar o mental como algo etéreo, construindo um caminho próprio, guiado e referenciado pela realidade brasileira, que, a leitura mostrará, tem muito a acrescentar.


    Desejo a todos uma excelente leitura sobre a Psicologia do Esporte. Deixo aqui meu profundo agradecimento pelo convite para escrever essas poucas palavras de introdução desta obra que, certamente, vai balizar muito seus estudos daqui em diante.

  


  
    Psicologia do esporte e o legado olímpico


    SÂMIA HALLAGE  • ALINE  ARIAS  WOLFF   •  ALESSANDRA  DUTRA 


    Os eventos esportivos atraem cada vez mais a atenção das pessoas. Em 2016, o Brasil teve a oportunidade de sediar os Jogos Olímpicos, uma das competições mundiais mais aguardadas e prestigiadas, que mobiliza um número cada vez maior de entusiastas. Cada Olimpíada tem uma marca e deixa lembranças. Quem não lembra das lágrimas do urso Misha no encerramento das Olimpíadas de Moscou (1980)? Ou da conquista da medalha de ouro pela seleção brasileira de vôlei masculino, em Barcelona (1992)? Os Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro não foram diferentes e deixaram várias marcas. Uma delas foi a valorização do trabalho de preparação psicológica no Brasil, evidenciada diversas vezes no discurso dos atletas. Além de valorizada, a preparação psicológica nunca fora tão significativa ao longo de um ciclo olímpico, pois foi inserida na sistemática de treinamentos, com o psicólogo sendo entendido como membro fundamental da comissão técnica — algo poucas vezes visto antes. Houve avanços importantes para a área no Brasil, e eles certamente impulsionarão o desenvolvimento da Psicologia Esportiva nacional, um dos legados da Rio-2016.


    Segundo dicionários, “legado” é aquilo que se deixa em benefício de outrem. Gratton e Preuss (2008) pontuam que os legados possuem características positivas e negativas e que sempre há uma tendência a superestimar as primeiras. Os autores destacam cinco tipos de legados olímpicos: infraestrutura, saber e conhecimento, imagem, economia, comunicação e cultura. Os Jogos do Rio-2016 deixaram vários legados e aqui refletiremos sobre os relacionados à Psicologia do Esporte brasileira. Para tal, voltaremos nosso olhar para a história do desenvolvimento dessa especialidade em nosso país e para a atuação dos psicólogos esportivos brasileiros nas últimas edições dos Jogos.


    Atualmente, os avanços da psicologia nas diversas áreas da vida humana são notáveis, não sendo diferente no contexto esportivo. Consideramos que a década de 1950 marca o início da Psicologia do Esporte no Brasil. Foi quando o pioneiro João Carvalhaes iniciou seu trabalho no São Paulo Futebol Clube, onde atuou durante 19 anos, tendo integrado a comissão técnica da seleção brasileira de futebol campeã do mundo na Suécia, em 1958 (RUBIO, 2000). A história da nossa especialidade continua com Athayde Ribeiro da Silva, que acompanhou a seleção brasileira bicampeã do mundo no Chile, em 1962. Além de trabalhar com atletas, esses dois profissionais participaram de congressos internacionais e escreveram os primeiros livros brasileiros sobre a Psicologia do Esporte.


    A partir da década de 70, a preparação psicológica de atletas avança para outras modalidades e começa a se desenvolver em várias regiões do país. Cresce o número de pessoas interessadas e envolvidas com o assunto. Seguindo o exemplo de outros países, o psicólogo Benno Becker Júnior lidera a fundação da Sociedade Brasileira de Psicologia do Esporte (Sobrape), em 1979. Em 2007, nasce a Associação Brasileira de Psicologia do Esporte (Abrapesp), capitaneada por Kátia Rúbio. Em 2015, um grupo de psicólogos cria a Associação Brasileira de Estudos em Psicologia do Esporte e do Exercício (Abrapeex), presidida atualmente por Regina Brandão. Além dessas instituições, destaca-se a criação do primeiro Laboratório de Psicologia do Esporte (Lapes), em 1991, por Dietmar Samulski na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG).


    Na década de 90, surgem cursos de extensão e especialização e um movimento para incluir a disciplina Psicologia do Esporte na grade curricular dos cursos de graduação de Psicologia e Educação Física. Atualmente, algumas universidades, como a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), contam com laboratórios específicos de Psicologia do Esporte, que possuem linhas de pesquisas em pós-graduações de Psicologia e Educação Física.


    A Psicologia, como ciência do comportamento humano, dispõe de um corpo de conhecimentos que pode contribuir para o desenvolvimento do esporte através do estudo do comportamento do atleta e sua relação com o ambiente no qual está inserido (HALLAGE-FIGUEIREDO e MOURA, 2003).


    É preciso salientar que o conhecimento de alto nível da Psicologia do Esporte não está restrito a atletas de alto rendimento. Ele também pode beneficiar pessoas que praticam atividades físicas em geral, sem fins competitivos, e crianças em iniciação esportiva. De acordo com Pierro, Cillo e Hallage-Figueiredo (2011), os principais objetivos da Psicologia do Esporte são o bem-estar psicológico do atleta e de qualquer praticante de atividade física, educar e formar atletas em busca do desenvolvimento de comportamentos específicos e otimizar o rendimento esportivo.


    Em se tratando de alto rendimento, a Psicologia do Esporte tem como meta ensinar estratégias comportamentais e cognitivas para o atleta utilizar no seu dia a dia e otimizar seu rendimento em treinos e competições. O psicólogo do esporte estuda o comportamento do atleta, ou seja, o que ele faz, pensa e sente e a partir daí propõe intervenções para modificar comportamentos que não estão sendo funcionais, contribuindo assim para um desempenho superior. Martin (2001) destaca a existência de técnicas passíveis de serem aplicadas em treinos e competições para modificar os comportamentos do atleta e melhorar seu desempenho esportivo.


    No entanto, a adoção desses procedimentos depende de uma mudança nas cognições distorcidas — passo importante para que o atleta passe a ter comportamentos mais funcionais. Wolff (2015) cita pesquisas realizadas por Highlen, Bennet, Williams e Krane que demonstram que atletas bem sucedidos se valem de estratégias cognitivas eficazes, refletidas em pensamentos úteis, diálogo interior positivo e enfrentamento ligado ao problema. Isto comprova, portanto, que a ação sobre tais fatores é eficaz para o atingimento de bons níveis de desempenho.


    Gould, Weiss e Weinberg (1981) verificaram que lutadores bem sucedidos têm mais ideias positivas sobre si mesmos e pensam mais sobre a luta do que competidores menos vencedores. A pesquisa foi feita entre praticantes de luta greco-romana de universidades norte-americanas. A cognição, portanto, atua como mediadora entre estímulo e comportamento, podendo ser determinante para comportamentos saudáveis e orientados para o bom desempenho.


    Em um passado não muito remoto, a relação entre Psicologia e Esporte era lembrada para referenciar mau desempenho ou derrota. A figura do psicólogo era tida como novidade, e esse tipo de trabalho era valorizado apenas quando algo não ia bem. O panorama, contudo, vem se modificando, e a principal razão disso são os bem sucedidos trabalhos realizados por psicólogos brasileiros nos últimos anos.


    Atualmente, a preparação psicológica é considerada parte fundamental da preparação de um atleta, ao lado da preparação técnica/tática e física. Ela é um processo que deve ser planejado e desenvolvido ao longo de todo o período que antecede às competições, como qualquer outra área envolvida na preparação esportiva. Em um primeiro momento, o psicólogo do esporte avalia as demandas do atleta ou do grupo e posteriormente conduz as intervenções necessárias para treinar as habilidades que tenham mais impacto no rendimento (WOLFF, 2015). Para tanto, utiliza diferentes recursos metodológicos, sempre baseados em evidências científicas.


    A primeira etapa da preparação psicológica é a avaliação inicial. Geralmente, essa etapa é composta por entrevistas, questionários, testes e observação de comportamento, com objetivo de coletar dados sobre a história de vida e esportiva do atleta. A partir dessa avaliação, o psicólogo será capaz de planejar seu trabalho, que geralmente é específico para cada atleta. Em se tratando de equipes, há dois planejamentos, individual e coletivo. Wolff (2015) recomenda que esse plano seja discutido com o atleta e demais membros da comissão técnica para alinhar os objetivos adequadamente. Portanto, é fundamental adequar o planejamento da preparação psicológica à periodização de treinamento do atleta ou da equipe. De acordo com Balague (2000), isso muitas vezes não acontece. A preparação psicológica acaba sendo feita quando existe disponibilidade de tempo ou há alguma emergência. A autora propõe um modelo de periodização da preparação psicológica que trabalhe as habilidades específicas de cada fase do treinamento.


    A etapa seguinte é a de intervenção. Nela, são trabalhadas variáveis que podem interferir no desempenho dos atletas. A literatura destaca atenção e concentração, motivação, emoções, autoconfiança e autoeficácia e coesão de grupo. Pesquisadores e psicólogos da área utilizam estratégias de intervenção como estabelecimento de metas, treinamento mental, relaxamento, controle de estresse, autofala, reestruturação cognitiva e modelagem (CILLO, 2002; MARTIN, 2001; MEYERS, WHELAN e MURPHY,1995).


    É muito importante que o profissional quantifique as metas de preparação psicológica e sua evolução ao longo do acompanhamento. Ao final de cada temporada, é preciso rever o trabalho com o atleta e seu treinador para avaliar resultados e estabelecer novas metas.


    Outro aspecto importante da preparação psicológica diz respeito ao trabalho da equipe interdisciplinar — o segredo da excelência esportiva. Tal ação exige dos profissionais envolvidos uma habilidade especial, a de interação, um conjunto de atitudes que favorece não somente a consolidação da equipe interdisciplinar como otimiza o desempenho dos atletas. Japiassu (1976) defende a condição especial do espírito interdisciplinar, a condição colaborativa do saber, na qual o homem só avança quando se propõe de fato a compartilhar o saber e ao mesmo tempo respeitar o saber de outrem. Esse é um modelo muito rico quando papéis e regras estão claros e entendidos por todos e existe respeito em relação a cada uma das áreas envolvidas. É uma forma de olhar o atleta e o desempenho esportivo sob os diferentes prismas das ciências do esporte a um só tempo, o que enriquece a qualidade do entendimento e das intervenções em todas as áreas.


    Medina (2003), preocupado com o profissional do futuro, menciona a necessidade de interação com diversas áreas e a criação de sinergia entre os saberes para que teoria e prática de várias disciplinas dialoguem. Para o autor, a disciplinaridade não dá mais conta do cenário atual, pois se trata de um modelo em que cada disciplina cuida do seu espaço sem se relacionar com outra, sem troca de conhecimento, sem avanço, correndo o risco de patologizar o saber.


    Diante da importância da interdisciplinaridade, um ponto delicado da função do psicólogo é a confidencialidade. O respeito ao sigilo das informações é uma das premissas do Código de Ética Profissional do Psicólogo, promulgado pelo Conselho Federal de Psicologia (2005). As únicas ressalvas estão previstas em lei. O segredo pode ser controverso no contexto esportivo, já que o trabalho interdisciplinar demanda a divulgação de informações que o psicólogo pode ter, mas não pode transmitir, salvo com consentimento prévio do atleta. Evidentemente, algumas questões precisam ser compartilhadas para o bom andamento dos trabalhos, mas a transparência é crucial para que, antes de qualquer coisa, o atleta seja parte do processo e tenha sua intimidade preservada. Afinal, a forma de passar as informações indispensáveis deve sempre garantir a preservação do direito à intimidade. Nesse passo, é importante que o psicólogo do esporte consiga funcionar bem nas equipes interdisciplinares, transparecendo as informações relevantes sem passar por cima do sigilo e da preservação da intimidade do atleta e da comissão técnica. Tal tarefa não é simples, mas possível e merece toda atenção e cuidado. Muitas vezes um trabalho interdisciplinar fraco limita muito as possibilidades de atuação do psicólogo, mas a quebra da relação de confiança via de regra impede o sucesso de qualquer intervenção.


    Voltando aos Jogos Olímpicos, a preparação psicológica deve ser diferenciada e realizada ao longo de todo o ciclo. De acordo com McCann (2008), os Jogos Olímpicos são diferentes de todas as outras competições, pois ganhar uma medalha pode modificar a vida do atleta. O primeiro registro que temos no Brasil de uma preparação psicológica bem sucedida em Jogos Olímpicos é o trabalho da psicóloga Regina Brandão com a seleção brasileira masculina de voleibol, liderada pelo técnico José Roberto Guimarães, medalha de ouro em Barcelona-1992.


    Em Atlanta-1996 não temos registro expressivo, embora esse tipo de trabalho continuasse a ser desenvolvido junto às seleções de voleibol masculino e feminino. A Confederação Brasileira de Voleibol (CBV) sempre foi uma das pioneiras na valorização do trabalho de preparação psicológica, que era feito desde a década de 1990 nas categorias de base. Alguns dirigentes, como Hélcio Nunan, já valorizavam a preparação psicológica como parte da preparação geral dos atletas. Nunan foi um dos maiores responsáveis pela continuidade do trabalho ao longo dos anos. Além da CBV, algumas confederações, como a de judô, foram incluindo, nas últimas décadas, a preparação psicológica em suas seleções.


    Em 2000, meses antes dos Jogos Olímpicos de Sidney, o Comitê Olímpico Brasileiro (COB) organizou um encontro internacional de Psicologia do Esporte. Nessa edição, o responsável pela preparação psicológica da delegação brasileira foi Roberto Shinyashiki.


    Em 2004, o COB buscou Dietmar Samulski, psicólogo alemão estabelecido no Brasil e professor da UFMG com trabalho reconhecido mundialmente, para ser o psicólogo da delegação brasileira em Atenas. Samulski inovou ao trazer psicólogos para auxiliá-lo na preparação dos atletas. Mas o reconhecimento esperado não veio.


    O panorama começou a mudar em 2008. Os Jogos de Pequim foram importantes por chamar a atenção para a necessidade de incluir a preparação psicológica no treinamento dos atletas de maneira sistemática. Quem acompanhou a transmissão dos eventos provavelmente se surpreendeu com choros e pedidos de desculpas dos atletas. Algumas promessas de medalha se concretizaram, enquanto outras deixaram tristes lembranças de erros e confusões.


    Esses acontecimentos reacenderam a discussão sobre a preparação dos atletas brasileiros. O presidente do COB respondeu ressaltando a importância de investir na preparação psicológica dos ciclos seguintes. Em 2008, poucos psicólogos trabalhavam efetivamente com os atletas. Alguns casos de sucesso, como vela e voleibol feminino, ressaltaram a efetividade da preparação psicológica.


    Em Londres-2012, a preparação psicológica começou a ser considerada parte das ciências do esporte, e o COB direcionou e apoiou ações que já estavam sendo realizadas para aquele ciclo olímpico. Onze modalidades contaram com o serviço de psicologia: canoagem, futebol, ginástica artística, judô, handebol, boxe, tiro, taekwondo, maratona, vela e vôlei de praia.


    No final de 2014, o COB decidiu investir ainda mais na sistematização do trabalho de preparação psicológica e reuniu profissionais que já atuavam com atletas olímpicos no grupo de trabalho “Preparação Mental”. O nome surgiu da troca de experiências com comitês de países que tiveram a mesma iniciativa. Infelizmente, no senso comum, o termo “psicologia” ainda é associado a doenças, o que de certo modo atrapalhava o entendimento das ações da psicologia esportiva.


    O grupo, coordenado por três psicólogas (Aline Arias Wolff, Alessandra Dutra e Sâmia Hallage) e um coach, Antonio Carlos Moreno, teve como objetivo inicial desenvolver ações para aprimorar a preparação mental dos atletas para os Jogos de 2016 e estruturar a área para os próximos ciclos. O primeiro grande passo foi reunir os psicólogos atuantes com atletas olímpicos a fim de alinhar práticas, trocar experiências e conhecimento e fornecer informações para que os profissionais pudessem conduzir seu trabalho da melhor forma. Vale dizer que tais encontros foram marcados por um clima amistoso e colaborativo, o que foi um ponto de transformação para a comunidade da Psicologia do Esporte brasileira, historicamente marcada por dificuldades de relacionamento entre seus pares.


    Além das ações voltadas para a preparação de atletas e trocas entre os profissionais da área, o grupo participou de várias ações conduzidas pelo COB, como suporte ao programa familiares e amigos; participação no programa de recepção dos atletas classificados; suporte a ações de marketing; definição do direcionamento à imprensa e orientação da equipe de psicólogos nesse quesito; construção de guias educativos impressos e em vídeo; desenvolvimento de materiais psicológicos personalizados para atletas; comunicações com a imprensa sobre o trabalho que estava sendo realizado; participação no programa Vivência Olímpica e planejamento e organização das ações da equipe de psicólogos durante os Jogos.


    Ações em tantas frentes nunca haviam acontecido em um ciclo olímpico. O sucesso de tantas iniciativas contribuiu para a solidez da psicologia como ciência fundamental para a preparação olímpica dentro do COB, já que teve importante papel na melhor participação brasileira em Jogos Olímpicos — foram sete medalhas de ouro, seis de prata e seis de bronze.


    Após o ciclo olímpico Rio-2016, podemos afirmar que a preparação mental se consolida como parte da preparação de um atleta de alto rendimento. É notório o entendimento dos competidores sobre a importância dessa preparação e já não é mais comum resistência ou falta de entendimento sobre o trabalho psicológico. A maioria das modalidades esportivas que participaram dos Jogos Olímpicos de 2016 contou com um trabalho psicológico em sua preparação, dado que sustenta o novo paradigma da preparação mental do COB.
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